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			Dedico o Diário dum pobre, ao Amor infinito de Deus por todos nós, as suas criaturas; à Família exemplar de Nazaré: Jesus, o Filho Único de Deus, o Cristo e Salvador que nos revelou, em Si, o Amor Misericordioso e Compassivo do Pai; à Sua Mãe e nossa Mãe, a Virgem Maria, sempre presente nas nossas vidas e a São José, o humilde e silencioso operário, o pai adoptivo de Jesus feito carne. 

			Aqui ficam os meus agradecimentos ao Senhor Padre Fernando Paiva, o actual pároco da Igreja de Nossa Senhora da Anunciada, em Setúbal, pela revisão feita a este meu modesto trabalho.

			15 de agosto de 2020

			Dia da Assunção da Virgem Santa Maria

			Primeira Parte
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			Acredito que estes meus rabiscos tenham a sorte de cair nas mãos de leitores benévolos e tolerantes para com quem não pretende ser escritor. Aconselho-vos a lerem este desabafo como quem bebe um copo de água fresca no pico do verão. É nas histórias do dia-a-dia, que se constroem vidas, sem haver a pretensão de se fazer História. É verdade, aqui não há romance nem dramas a empurrarem o leitor para uma leitura ávida de surpresas, suspensas até à última página por acontecimentos inesperados. Nada disso! Não irei fazer de si um pateta sonhador, como eu próprio o sou, a rebolar-se e a deleitar-se sobre a sua própria imaginação, criando uma imensa bola de neve. Não, isso não, nem pense nisso. Só quero que saiba que há patetas que se põem a escrever sem serem escritores e que há escritores que nunca deveriam escrever tantas patetices. Mas sim, estou do seu lado quando afirma que todos nós podemos escrever o que nos vai na alma. 
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			Antes que me esqueça, tenho de interromper esta conversa para poder apanhar o autocarro e chegar a tempo e horas ao aeroporto. Da estação de Setúbal à Gare do Oriente, não são precisos mais do que quarenta minutos a rolar bem, sobre uma boa auto-estrada que nos leva à Ponte Vasco da Gama. Todos estes nomes condizem bem com o que se irá passar ao longo dos trinta e três dias de viagem ao Oriente. Somos um “trio” que irei cognominar com as iniciais D.P.L., em que a letra do centro é pronunciada no feminino. Coesos,  como os “Três Mosqueteiros”, partiremos à descoberta de novos mundos. O “D” representa o Dody ou Dodô, o “P” é a Paty ou Pata e o “L”, o Luca. Para mais informações, é só folhear as páginas do livro e começará, de imediato, a tratar por tu as personagens.
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			 Estávamos numa quarta-feira, a cinco de setembro de 2018. A partir do aeroporto da Portela, em Lisboa, o avião da companhia dos Emirates levanta voo rumo ao Dubai. O relógio marca as catorze horas e trinta minutos, quando se inicia esta fabulosa aventura! O dia encontra-se límpido e sereno, com a passagem pelos céus da nobre e senhorial cidade de Sevilha. A rota está traçada ao longo do mar Mediterrâneo, num dia em que festejamos o décimo nono aniversario do casamento entre o Dody e a Paty. Esta longa viagem ao extremo-oriente é o ideal para se comemorar o amor entre dois seres humanos, que, milagrosamente, resiste às intempéries dos tempos atuais. Tal como estava previsto, a chegada ao Dubai deu-se à meia-noite e quarenta minutos locais. São três horas a mais do que em Lisboa, o que significa que o percurso ficou em sete horas e dez minutos. Apesar de nos encontrarmos num conhecido “paraíso”, para alguns, apenas fizemos escala com o intuito de irmos rumo a Bombaim. Às três e cinquenta e cinco da madrugada, retomámos a viagem na mesma companhia, Emirates, na esperança de alcançarmos a Índia, a qual de Vasco da Gama outrora! Aqui, este subcontinente tem uma hora e meia de avanço em relação ao tal “paraíso-perdido”. Às sete e cinquenta e cinco da manhã, já lá estávamos a contemplar um formigueiro humano cheio de contrastes. Alguns eram chocantes e outros interessantes! Quanto aos primeiros, refiro-me em ver tanta pobreza e riqueza a acotovelarem-se como se nada fosse; os segundos, é ver a beleza das pessoas e dos seus monumentais edifícios históricos! Tudo se conjuga numa aparente harmonia, que nos ajuda a entrar na realidade Oriental, sem impormos grandes juízos de valor feitos à nossa medida cultural. Seguiram-se os vistos com a rotina do preenchimento da papelada necessária entregue no avião. O Dody ofereceu-se como nosso “escriturário”, facilitando-nos a vida, para que tudo corresse sobre rodas. Assim, ele ia-se tornando num considerável profissional e nós, relaxados, tínhamos menos um peso em cima! A polícia, sempre simpática e acolhedora, cumpria o seu papel, ao averiguar se tudo estava nos conformes. No mesmo aeroporto, com o “milagroso” cartão de multibanco, o Dodô levantava dinheiro na moeda local. Neste caso, a rupia. Deste modo, o Dom Quixote abria caminho para uma nova aventura. Já eu, o Sancho Pança, seguia fielmente quem me conduzia, visto que tinha, sem qualquer preocupação, comida e roupa lavada à disposição. Num táxi, bem moderno e com ar condicionado, fomos diretos ao Hotel Taj President, num percurso que podia durar entre hora e meia a duas horas. Por opção, fomos pelo caminho mais longo e assim passámos pelo centro da cidade e apreciámos os contrastes que já falei anteriormente. A confusão do trânsito é total no meio duma multidão em movimento. Há muitas barracas e casas degradadas a conviverem ao lado de grandiosos prédios e arranha-céus. Só no último quilómetro, antes de chegarmos ao hotel, a cidade muda de rosto para uma modernidade mais uniformizada. A entrada do Taj President impressiona qualquer um que não esteja habituado a estes luxos. No décimo quarto andar, no quarto número dezassete, tenho vista para o mar, através dumas janelas enormes. O cartão que me dá a possibilidade de poder entrar nos meus aposentos, tem o número bem visível de “1417”. Com tanto conforto, nem sei o que fazer à minha vida, após tantos anos de renúncias e opções acertadas. Na realidade, sei muito bem que devo aproveitar ao máximo esta oportunidade que me foi dada de mão beijada! Até chegarmos aqui, as horas de viagem foram muitas, sem nos podermos pôr na posição horizontal e, por isso, a primeira coisa que fiz, foi tomar um rico duche, numa confortável casa de banho! De seguida, atirei-me para cima da cama, sem dó nem piedade, entrando em sonhos estranhos que se resumiram nisto:

			Respirava um ar com sabor a erva do campo, de quando esta é ruminada por animais à solta. Nas montanhas, descobria presépios fantasmas perdidos pelas encostas. Só os carreiros de cabras davam acesso àqueles povoados encavalitados, entre rochedos e precipícios. No topo das colinas, existiam rochas monumentais com formas humanas ou animalescas. Ali, havia a cabeça dum javali; mais além, via a figura dum velho corcunda. Deste modo, passo a passo, ia descobrindo um mundo estático e sem vida própria. Percebi que, para muitos, os seus sonhos ficaram enterrados naquele descomunal sepulcro, para que outros pudessem ir mais além. 

			Queria escrever e descrever tudo o que me aparecia, como um filme a três dimensões, mas não conseguia. Estes rabiscos acabaram por me trair, porque sabem de antemão que há realidades imateriais, não decifráveis por caracteres ou fórmulas palpáveis. No meu caso, seria uma veleidade ou loucura, pensar na posteridade e assentar arraiais num mundo efémero, onde tudo é transitório. Ainda que o futuro comece no “aqui” e no “agora”, a nossa realização plena está no eterno, no infinito. Mesmo não sendo o puro D. Quixote de la Mancha espiritualista, há sempre dentro de nós um Sancho Pança materialista, descrito pelo “malicioso” Cervantes. A nossa argamassa para uns tem mais cal e para outros mais areia O sono durou umas três horas e meia, tornando-se num remédio santo para a recuperação das forças físicas e mentais. Foi assim que tudo voltou à normalidade. Despertei feliz e preparado para tudo o que viria a seguir. Toca o telefone e, meio ensonado, oiço os companheiros de viagem a desafiarem-me, desde a sua suite, no décimo andar, para irmos à piscina do hotel, que pode ser frequentada até às vinte e três horas. Já são cinco e meia da tarde e temos de nos despachar, para que não se perca nenhuma destas oportunidades. Com um bom frigorífico e uma chaleira no quarto, a primeira coisa que fiz foi preparar um Nescafé com uma nuvem de leite. Dei-me ao luxo de abrir uma caixinha de cajus, que estava mesmo ali a desafiar a minha gulosice. Com tanta disponibilidade, nem pensei duas vezes e atirei-me a eles, como se de um bife se tratasse! Acordei neste dia, seis de setembro, com uma névoa fumegante, que me impedia o raciocínio de saber onde me encontrava! Ah, sim! Estou num hotel, em Bombaim, na Índia, como o Vasco da Gama à sua chegada a Calecute. Matutei e percebi que a viagem ainda agora tinha começado, nesta quinta-feira de 2018. É um facto que dá que pensar. Como é possível estar tão longe de sua casa em tão poucas horas de viagem, quando vejo que o meu bom amigo Vasco demorou nada menos, nada mais, do que um ano para aqui chegar? São outros os tempos, não há dúvida, porque o ano de 1498 já lá vai… Iremos ficar por cá até ao próximo sábado, dia oito. Estou fortemente convicto e favorável ao argumento: “Não guardes para amanhã o que podes fazer hoje”! Nestas paragens, o clima é tropical e o corpo precisa de se adaptar, mesmo que o espírito esteja preparado para grandes e variadas aventuras. Sábado, dia oito, partiremos para Goa, num voo interno que nos levará a essa antiga “Roma portuguesa do Oriente”. Estou ansioso por voltar a visita-la. Na vida, ao acontecer o amor à primeira vista, nunca mais nos esqueceremos de tal fenómeno, o que, neste caso, sucedeu em 2014. 
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			Irremediavelmente, os meus pensamentos vagabundos surgiram ao entrar neste quarto do hotel. Quantos seres humanos já passaram por aqui? Quantas alegrias? Quantos dramas? Quantas paixões e quantas frustrações? Quantas traições já foram presenciadas por estas paredes!? Hirtas e revestidas de um silêncio tumular, aguardam novos hóspedes de mundos opostos e contraditórios. O tempo passa quase sem se dar por isso, pois vivemos o quotidiano intensamente, sem margens para o tédio ou para pensamentos menos positivos. Por isso, já chegou o dia sete e novas hipóteses apresentam-se para as próximas horas. Será que iremos mudar de pouso, para um abrigo mais perto do aeroporto, o que nos facilitaria a partida de amanhã? Ou permaneceremos no conforto deste soberbo edifício? Segredo dos deuses até à decisão final! Penso nesta multidão de pobres, que lutaram para a criação de tanta riqueza acumulada nas mãos de apenas alguns ricalhaços! Há sempre um lado patusco e odioso no reverso daquilo que observamos e contemplamos… Ontem, já à tardinha, chamámos um táxi, para podermos visitar a grande Porta da Índia, que se encontra à beira-rio e que faz as delícias de qualquer transeunte, seja ele nativo ou estrangeiro. A bondade do sol criador acaricia-nos e gera uma vida intensa à nossa volta, provocando a sensação de que me encontro num país com muitos e muitos milhões de habitantes. À medida que o dia declinava e a tarde se esvanecia, uma nova corrente de impressões e de sensações fluíam no meu interior ao presenciar todos aqueles rostos. Não há dúvida de que cada criatura constitui um verdadeiro segredo para o “outro” que está ali mesmo ao seu lado. É um facto maravilhoso, pensar na imensa variedade e riqueza de expressões humanas. Cada uma tinha a sua história inacessível ao “ego” do outro que o acotovela. Há um diálogo imaginário, que se cria apenas com um simples gesto, uma vénia ou um sorriso amigável. Como animal social que sou, preciso de comunicar, de ouvir, de conhecer, de compreender e de viver como aquele que me recebe em sua casa, para poder amar e ser amado. Por todos estes motivos, nunca serei, nem quererei ser, um verdadeiro turista! Alguns edifícios, excelentes e clássicos, situam-se nesta zona nobre da cidade, dando um cunho de “poder” a quem por ali passa. São hotéis de luxo, com as suas respetivas galerias, que não me deixam mentir quanto à avaliação que possa fazer a seu respeito. Desde as melhores marcas a nível mundial, tanto na joalharia, como no vestuário, relojoaria, ourivesaria, porcelanas ou tapeçarias. Tudo isto se acotovela com milhões de pobres, que giram num rodopio, quase infernal, à procura da sua subsistência quotidiana. Após muitas fotografias, muitos comentários e muitos contactos inesperados de indianos que vieram ao nosso encontro, fomos jantar a uma belíssima pizaria, ali mesmo à Porta da Índia. Sempre disposto a tudo, especialmente nestes momentos, aceitei de bom grado a escolha feita pelos meus companheiros de viagem. Comemos uma entrada indiana, acompanhada de molhos com os bons sabores do país e a infalível piza familiar à italiana, acompanhada de umas boas cervejas. Sempre simpáticos e afáveis, os empregados tratavam-nos como se fôssemos clientes assíduos, com os votos de que lá voltássemos mais vezes. A partir daqui a direção seria uma só: o Hotel Taj President. Esperava-nos um bom e merecido descanso, já que «Roma e Pavia, não se fizeram num dia»! Acordei no sobressalto de que já eram horas de partir. Partir... eis a questão para quem se encontra sempre de viagem. Resignado, não tive outro remédio senão levantar-me ao romper da aurora, para disfrutar a meu belo prazer um senhor pequeno-almoço, que começa a ser servido a partir das sete e meia da manhã. Prolonga-se até às dez e meia este repasto, que de “pequeno” não tem nada, se olharmos à quantidade de ingredientes que o compõem: carnes, fiambres, mortadelas, salchichas, ovos estrelados, omeletas, ovos cozidos, massas, arroz, feijão, frutas, bolos, compotas, cereais, leite, café, sumos naturais, tostas, torradas, manteiga, queijos e diferentes chás. Enfim, tudo isto existe para o deleite dos seus hóspedes. Com uma refeição destas, voltámos para os nossos respetivos quartos. Sem perder tempo, pus-me a descansar num sono profundo, cheio de luz e cor, tal como as iguarias do anterior banquete. Há sempre um lado estapafúrdio na invasão destes sonhos, quando nos entregamos ao sono de barriga cheia. Não só não nos pedem licença para entrar, como acabam por sair em bicos dos pés, ao estilo de fantasmas noturnos. Fico sem saber se o que vivo em sonhos é uma parte da vida real ou se a realidade faz parte dos meus sonhos!? Com paisagens edílicas, presenciadas a mais de dez mil metros de altitude, sobrevoo o “etéreo” sem precisar de asas para percorrer a fantasia. Faço parte de um filme de ficção científica, que me leva para onde eu não quero, nem nunca imaginei! Aqui, não há passado, nem presente ou futuro. Dei um salto da cama, como se de um delírio se tratasse e eu quisesse fugir do mundo irreal. Afinal escolheu-se outro hotel, que ficava bem mais próximo do aeroporto, com a possibilidade de ainda podermos guardar as bagagens no atual. Ao estilo dos descobridores, fomos direitos à Porta da Índia, para, aí, apanharmos o barco que nos levou à Ilha do Elefante. Este foi o nome dado pelos portugueses a esta simpática ilha, há tantos séculos atrás, mantendo-se até aos dias de hoje. A viagem durou perto de uma hora e quinze minutos, numa embarcação semelhante aos nossos antigos cacilheiros de há cinquenta anos, ou dos que faziam a travessia do rio Sado, Setúbal-Tróia. No interior desta misteriosa ilha, existem umas grutas interessantíssimas com enormes esculturas feitas a partir nos rochedos. Eu fiquei a passear junto ao porto, enquanto os meus companheiros DP partiram à aventura, acompanhados por um jovem guia que se ofereceu para este serviço, ali mesmo junto ao atrancamento dos barcos. Enquanto vêem ou não vêem, o Luca aproveitou para almoçar num destes típicos restaurantes indianos, que estão mesmo ali à mão de semear! É aí que a maior parte dos nativos, que também fazem turismo em família, vão comer. Aí sim, senti-me em família, como um peixe na água, mesmo sem saber a língua nativa. Com um bom arroz de caril de galinha, uma salada e uma boa cerveja indiana, retomei as forças e fiquei apto para continuar esta aventura, que estava apenas no início. Apesar do dia estar encoberto, a temperatura é sempre a de um clima tropical, como se nos encontrássemos dentro de uma panela de pressão. É por todos estes motivos que o ar condicionado é rei e senhor em todos os locais públicos, sejam eles hotéis, restaurantes, táxis ou repartições públicas. Já passa das cinco da tarde. A ilha do Elefante ficou para trás com os DPL a dizerem-lhe adeus e a chegarem ao ponto de partida, à Porta da Índia. Novamente em Bombaím, o conhecimento da cidade já é algum. Por isso, decidimos voltar ao mesmo restaurante do dia anterior, a pizaria que tanto nos agradou em todos os sentidos: qualidade e monetário. Não nos podíamos esquecer que as bagagens ainda se encontravam no Taj President. Tínhamos de lá voltar para as recolher e pousarmos num outro hotel perto do aeroporto. Mais uma hora de táxi e, desta vez, com alguma dificuldade para encontrarmos o novo abrigo, já que nos aproximávamos da realidade do país. Agora, encontramo-nos em pleno meio popular indiano, um local cheio de ruelas estreitas, invadidas por seres humanos que se movem num redopio permanente e onde os hotéis são simples pensões, como as que ainda existem em Portugal. Uma só noite, ali mesmo ao lado do aeroporto, era o ideal para quem ainda tem muito que viajar! Apesar de ser um quarto interior sem janela para a rua, não deixei de ter uma cama de casal, ar condicionado, grandes ventoinhas, casa de banho privada. Desta vez, posso imaginar, ainda no alvorecer da madrugada, as crianças a chapinharem nas possas d’água, sem preconceitos e a irradiarem felicidade por todos os poros. Graças a estar fechado, como se fosse numa caixa de bombons e a não poder observar uma nesga do horizonte, a imaginação cria asas e leva-me para além destas paredes. Muito mais veloz do que qualquer um dos aviões em que viajámos, sobrevoo o desconhecido, que me espera de braços abertos, para um abraço inesquecível e memorável. Aonde vou, não sei. Mas a certeza que me orienta, é a de ultrapassar todos os obstáculos que me impedem de ser um sonhador! A liberdade interior leva-nos a degustar apenas uma gota da eternidade. No sentido oposto, as drogas fortes agarram a fraqueza de qualquer ser humano. Já são seis e meia da manhã e é neste dia, oito de setembro, que iremos partir ao encontro daquela que nunca será esquecida pelos quase quinhentos anos de História em comum, Goa. Senhorial e nobre, guarda o nosso gene, o que faz com que nos sintamos em casa e em família. Faço a higiene matinal, sem pressas nem ansiedades, como alguém que vai ao encontro da sua amada e que não pode, nem deve, dececionar seja quem for. Seguiu-se um bom duche, a arrumação da mochila e o carregamento da bateria do telemóvel e da máquina fotográfica. Desta vez, esperei que me trouxessem o pequeno-almoço ao quarto, como fazem a todos os hóspedes. Aqui, há uma nova modalidade, que é a de escolhermos a nossa refeição matinal no dia em que chegamos ao hotel, segundo o que eles nos propõem. Neste caso, não há espaço para fantasias. Limitei-me a escolher uma omeleta, fruta da época e um café com leite, o suficiente para seguirmos em frente com a nossa viagem de sonho. É assim que apreciamos as pequenas e as grandes coisas que se nos aparecem na vida. Desde que me conheço, na mais tenra idade, que me enterneço, admiro e contemplo a natureza, o universo e os animais, incluindo os mais pequeninos. Da formiga ao espaço celeste, tudo me atrai, me intriga e me apaixona. Pobres daqueles que nunca se surpreendem ou se maravilham perante o que veem pela primeira vez… Aqueles que, ao olharem não veem, ao apalparem não sentem, ao escutarem não ouvem e ao articularem sons não falam! Escravos das suas teorias, vivem e morrem sós, órfãos de um Pai Criador que os ama eternamente. Tornam-se nas mais pobres criaturas com conhecimentos, saberes e comportamentos, que esvaziam e provocam uma sede infernal insaciável. A beleza do ser humano e de tudo o que o rodeia é para ser contemplado, apreciado e amado. É o caminho certo para a vida à qual todos aspiramos. Mais do que uma regra ou lei, esta é a essência genética de toda a criação, de todos nós que temos impresso o cunho do Criador.
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			Às nove da manhã e por circunstâncias logísticas, a Paty teve de nos deixar para poder apanhar um outro avião anterior ao nosso. Mas, como os imprevistos também têm lugar nestas viagens, o voo dos D.L. atrasou-se várias horas e acabámos por levantar voo só às quatro e meia da tarde. Nada disto nos perturbou ou impediu de manter o contacto entre o trio, apesar da distância. As novas tecnologias estão omnipresentes nas vidas de todos nós, provocando o “milagre” de não perdermos o norte à trajetória prevista desde o início. O Dody e o Luca aguardaram umas cinco horas, numa zona bem moderna do aeroporto de Bombaim, enquanto que a Paty nos esperou, feliz e contente, já no aeroporto de Goa. Mas como, por vezes, há males que vêm por bem, acabámos por ser agraciados por algo de inédito: era-nos oferecida uma viagem em classe executiva! O sorriso encheu-nos o rosto, de orelha a orelha, sem conseguirmos esconder a felicidade deste prémio! Como uns “lordes”, refastelámo-nos logo nos primeiros assentos, do lado esquerdo. Ao entrar no avião, dou de caras com uma mulher de aspeto quase bravio, cabelo ruivo e de sorriso enigmático. Com o seu vestido justo, que lhe faz sobressair as linhas brilhantes e sinuosas do corpo, fez-me uma leve inclinação. De imediato soletrei umas sílabas como se estivesse a falar com os meus botões:

			 “Boa tarde”! Este “boa tarde” em inglês, foi esticado ao máximo, como se de uma pastilha elástica se tratasse, acompanhado de um sorriso diplomático, tão necessário para estas ocasiões em que não há nada para se dizer. Elevei os olhos ao céu num misto de súplica e ação de graças, para que a paz interior continuasse a ser a minha companheira de viagem! Seguiram-se os privilégios desta classe executiva. Acabámos por levantar voo às dezasseis e quarenta, rumo à cidade eterna do Oriente português: Goa! O percurso durou pouco mais de uma hora, mas veio-me ao pensamento a célebre frase de Duquesa de Bragança ao futuro rei, Dom João IV: “Mais vale ser rainha por um dia, do que duquesa toda a vida!”.  Não sei o que se passa, pois as altitudes provocam-me uma sensação de liberdade em que o espírito dá aso à imaginação. Ao estilo de poesia, há um fluxo literário romântico que jorra sem que o possa conter e a que chamo:

			AMOR PERDIDO

			Estão de luto os meus olhos,

			Cantem fadistas a liberdade 

			Ao ver-te assim tão feliz…

			Foram anos loucos de amor,

			Cheios de paixão e dor,

			Entre Lisboa e Paris.

			Novos ventos, novas marés

			Passaram sobre nós dois.

			Outros amores deram à praia:

			Tu com uma nova saia

			E eu só acordei depois.

			Desperta dessa morte ingrata,

			Florbela, minha aliança!

			Já que viveste o que não vivi,

			E escreveste o que sempre senti,

			Dá-me um beijo de esperança!

			Toquem violas e guitarras,

			Este fado em poesia.

			Cantem fadistas a Liberdade,

			Dos que vivem na cidade

			À espera de um novo dia! 
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			Como uma pipa de vinho caída em plena avenida, vejo uma multidão de criaturas a quererem tirar proveito de tamanho desastre. Bebem, insaciáveis, o precioso néctar, na esperança de esquecerem as suas mágoas. Confuso, tenho o prazer nos risos de homens, mulheres e crianças, que buscam o bálsamo para as suas dores. Foi por eles que eu vim e não pelos mais afortunados, diz-me a consciência coberta de penas brancas, quase transparentes como a luz do dia. A minha vida foi moldada para as caras manchadas, para os pés nus que caminham por estradas sinuosas, cheias de precipícios. Temos o mesmo “Pai Nosso”, que nos une e identifica. O facto de eu ser a “barriga” número dezanove, faz com que acredite, quase como um “milagre,” na existência! O dia está calmo e o avião irá aterrar, brevemente, para que possa pôr os pés bem assentes no chão… 

			Ora, pois, lá estava a Paty como a Florbela Espanca, pacientemente à nossa espera, sem nunca desesperar, como tantas vezes acontece nas nossas vidas. Novamente de táxi, dirigimo-nos para o centro da cidade de Panjim, apreciando e fotografando o belíssimo pôr-do-sol. Fomos parar a um excelente hotel familiar, numa casa antiga dos finais do século dezanove, princípios do séc. XX, que pertencia a uma família abastada portuguesa. É o chamado Hotel Mateus, cujos netos ou bisnetos exploram este espaço lindíssimo, em que sentimos o maior dos prazeres em podermos usá-lo. Foi tudo muito bem reconstituído e adaptado à sua nova missão, para que possa receber todo o tipo de forasteiros com a máxima das dignidades. O bom gosto e o requinte foram recreados por magníficos profissionais, que não esqueceram os mais ínfimos pormenores correspondentes ao tipo de casa. Desde os interruptores, aos fechos, às dobradiças das portas dos quartos em latão, as torneiras, os lavatórios, as sanitas e os bidés, foi tudo primorosamente bem estudado e aplicado. Sem falar na beleza do soalho em madeira preciosa, bem escura, a contrastar com as paredes altas e brancas das habitações. Os móveis dão-nos a conhecer a realidade dos antigos proprietários e do seu estatuto na sociedade. Camas, secretárias, contadores, cadeiras, cadeirões e canapés são uma verdadeira pérola do Oriente. Nunca pensei chegar aos meus setenta e cinco anos com a possibilidade de voltar a poder respirar o ambiente dos tempos passados, muito menos em Goa, a tantos milhares de quilómetros do meu país natal! Como quem não quer a coisa, na casa de passagem, logo à entrada, deparámo-nos com três garrafas do tão conhecido vinho Mateus Rosé, discretamente colocadas num nicho escavado numa das paredes. As enormes janelas luminosas, com as bandeiras em arco, querem aproximar-se das existentes no famoso Palácio Baraona, em Évora. Tudo isto reaviva os laços históricos que me assaltam o pensamento e me empurram ao tão famigerado abraço com o passado. Preciso urgentemente de falar com os “ilustres” que nos antecederam, sejam eles santos, heróis ou desgraçados… Todos fazem parte dessa epopeia tão bem descrita por Camões, no célebre e genial “Lusíadas”. Este monumento literário, com uma dimensão intemporal, tornou-se universal e passou a ser de todos nós. Goa está cheia de memórias destes personagens que nunca morrem e que mantiveram a alma lusa bem viva, onde as pedras também falam aos mais distraídos. As igrejas e conventos, monumentais, são o espelho da grandiosidade dos nossos antepassados, na teimosia de quererem continuar vivos, para que os de hoje não percam o norte. Para estes também encontrarem um sentido e terem uma missão nas suas vidas. Perante a realidade deste mundo, tudo o que possamos escrever não passará de macaquices ou de péssimas caricaturas a passarem ao lado daquilo que vemos e apalpamos. Mas nem por isso deixarei de escrever o que me vai na alma. O verdadeiramente real torna-se impercetível, ficando, apenas, ao nosso alcance uma sombra de aparências. Mais uma vez, lá estou eu a divagar, quando não é esse o meu propósito, nem a minha intenção. Voltemos ao assunto desta longa viagem, que ainda agora começou e assim não prejudicarmos a marcha do intelecto para que possamos aterrar em paz e sossego. Regressemos às traves e barrotes da Casa Mateus, pintadas de branco, o que lhes dá um cunho de modernidade e beleza natural. Lembram-me a alvura das casas alentejanas caiadas, o que lhes dá a pureza imaculada e única existente no meu país. As portas almofadadas e acetinadas, com cor natural da madeira, encaixam primorosamente em todo o conjunto duma época que também tinha o seu bom gosto, tal como as ferragens e os cadeados em latão, com que fechamos os quartos. Tudo nos enchia os olhos. Encontrámos aí um tipo de requinte que não é habitual vermos nestas recuperações. No pequeno pátio interior, de altas paredes em pedra de muralha e das quais brotam tufos de plantas tropicais, há um minúsculo espelho de água, onde nos podemos refrescar. É uma estufa apta ao repouso do nosso olhar e do espírito, junto à marquise, onde são servidos os pequenos-almoços e as restantes refeições. As mesas e as cadeiras em ferro combinam na perfeição com o gradeamento, também ele em ferro, onde encaixam grandes vidros quadrados, que nos lembram os finais do século dezanove ou o princípio do século vinte. É assim que acordamos todas as manhãs, neste espaço paradisíaco, ao lado da pequena cozinha familiar. Seguem-se os crepes, as compotas, as omeletas, os sumos naturais, as tostas, os chás, o café, o leite, as especiarias indianas e as frutas da época. O que me chamou à atenção foi a omnipresença da melancia, que estava em todos os hotéis por onde passámos! O meu quarto, luminoso e amplo, tem as suas enormes janelas viradas para as duas ruas, que contornam este solar de gente abastada. É no andar nobre da casa, o primeiro, que se encontram os quartos para os hóspedes que tiveram o bom gosto e as possibilidades de escolherem o Hotel Mateus. As escadas da época, em madeira, levam-nos a uma ampla sala de estar, ao estilo de uma casa-de-passagem, na qual se encontram as portas dos respectivos quartos. A antiguidade convive com a modernidade, sem brigas, nem choques de gerações diferentes. O ar-condicionado, bem escondido e discreto, faz o seu papel nas delícias de um clima tropical. A ventoinha eléctrica, essa não, é grande e vistosa, mesmo no centro do teto no quarto. Quanto ao ecrã televisivo e ao frigorífico, esses estão inteligentemente bem colocados numa cómoda, sem perturbarem a traça antiga do solar. A encimar a parede do quarto de banho, que não chega ao teto, encontramos um enorme calhambeque em latão, de cor vermelha, já desbotada pelos largos anos da sua existência e que nos faz voltar atrás no tempo, como crianças. 
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			Hoje, domingo, será o primeiro dia completo em que nos encontramos em Goa. O cansaço não perdoa quem já completou por setenta e cinco vezes as quatro estações do ano! Depois do pequeno-almoço, voltei para o meu quarto, que me esperava de braços abertos. Assim, cumpri com o descanso dominical, tão necessário para qualquer ser humano. O casal D.P. foi dar um giro pela cidade, na descoberta de novos lugares e paisagens. Não é todos os dias que existem estas oportunidades de podermos conhecer locais em países a milhares quilómetros do nosso país natal. Eu desci ao vale dos lençóis, entre nuvens poeirentas de cansaço, para sonhar com a delícia de um gelado que nunca mais derretia, apesar de tanto calor. Os olhos também comiam com a sofreguidão própria de quem não quer perder a frescura de algo que lhe dá tanto prazer. No sonho pareceu-me acordar todo encharcado em suor, como um desses pobres miseráveis, que dormem à beira da estrada ou debaixo duma velha ponte. Felizmente que tudo não passou de um susto. A imaginação não tem fronteiras, para que possa voar em todas as direções. Os lençóis, da minha cama de casal, encontravam-se imaculados, a condizerem com o estilo indo-português de um leito palaciano. O sonho tinha-se tornado num pesadelo. Tal como tantas vezes acontece na vida humana, onde os sabores e dissabores nos apanham desprevenidos. Mas a verdade é que, apesar de tudo, desfrutei de um bom descanso. Até me rebolei no conforto de um quarto principesco, que já estava fora do meu alcance há muitos anos! Os dissabores deste mundo acabam por ser pouca coisa em comparação aos bons acontecimentos. Estes aparecem-nos de mão beijada, sem nada termos feito para isso. Saber tirar partido do que é positivo e fraterno, torna-se uma sabedoria para os que lutam pela verdadeira felicidade. Para esses, não há lugar para frustrações e lamentos que os paralisem na caminhada que escolheram. A estrada torna-se menos agreste. As montanhas das dificuldades enchem os vales mais profundos dos seus abismos vivenciais. Este domingo, não podemos falhar a visita ao verdadeiro coração da cidade, que se encontra a uns quinze quilómetros da Casa Mateus. É aí que se encontram as magníficas e grandiosas Igrejas, com os seus respetivos Conventos, construídos há largos séculos, durante a presença portuguesa. Os táxis são a nossa salvação, pois levam-nos a toda a parte. Desta forma, começámos pela Basílica onde se encontra o túmulo de São Francisco de Xavier. Do outro lado da estrada, está uma outra igreja, que não fica nada atrás da primeira e que é dedicada a São Francisco de Assis. Junto desta, ainda há uma outra mandada construir pelo inesquecível e grande português, Afonso de Albuquerque. Foi ele o grande estratega para a criação de um império português no oriente. Um homem com uma visão única. Para além de ser um grande navegador, era também um conquistador. É verdade que acabou por criar muitos inimigos, com algumas intrigas à mistura. No entanto, é o que normalmente acontece com os grandes homens que estão acima do comum dos mortais.   
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			Entre o sonho e a realidade, o tempo passa a voar. Por isso mesmo, tomo consciência de que hoje já estamos a dez de setembro, segunda-feira. Chegou a hora de deixarmos o simpático Hotel Mateus, em pleno centro de Panjim. Vamos agora vaguear pela costa norte, onde se encontram as melhores praias turísticas de Goa. O D, na sua aparente ingenuidade e descontracção, torna-se num chamariz para quem está atento a personagens que se destacam com o seu andar, o seu visual e alguma dose de machismo. Como quem não quer a coisa, sabe muito bem onde coloca os pés e a maneira de atrair, para si, multidões de fãs, que caem a seus pés, como as moscas a caírem num apetitoso prato de sopa. Vive o risco como se nada fosse. No fundo, é assim que a vida corre sobre rodas, sem grandes preocupações. Quem o quiser acompanhar na vida, terá muito que pedalar, se não o quiser perder de vista… Os “génios” não esperam que as coisas aconteçam e não têm muita paciência nem apetência para os “mestres” que lhes apareçam à frente. Traçam o seu próprio caminho, como se fosse algo já predestinado, sem perderem tempo em pormenores que os não levam a parte nenhuma. Afável no trato, põe de rastos aquelas que procuram aventuras fora e dentro do matrimónio. Sem falar das “virgens-loucas”, que estão dispostas a tudo para um simples momento de prazer ou uma fotografia momentânea, já que as uvas estão verdes e, por isso, não prestam! 

			Num outro ponto do horizonte, vislumbro a Catedral. A uns trezentos metros desta, encontra-se a basílica que pertenceu aos frades dominicanos, com o seu respetivo convento. Como a hora já era avançada para estas visitas turísticas, que duram até às dezoito, acabámos por não visitar esta última. Pessoalmente não me afetou em nada, visto que a visitei em 2014, quando vim pela primeira vez a Goa. Foi um ano de “Graça” ao ter permanecido uma semana nestas terras que pertenceram ao Império de Sua majestade El Rei de Portugal. Nesse ano, fiquei instalado nos padres jesuítas, o que me facilitou, em muito, o conhecimento mais profundo sobre a realidade de Goa. Aprendi sobre as suas ligações a Portugal e o seu aspeto específico com relação à restante Índia. Não há dúvida de que foi um privilégio ter sido um antigo aluno dos padres Jesuítas e pertencer à Associação dos Antigos Alunos do Colégio de São João de Brito, em Lisboa. O responsável dos jesuítas, em Goa, era um excelente homem destas paragens. Disponibilizou um dia inteiro para me dar a conhecer o que de mais importante havia nesta “Roma” do oriente. Hoje, tenho a ajuda do D. Martim Afonso de Sousa, pelo facto de ter sido o primeiro Governador do Brasil e depois Governador de Goa. Foi ele quem levou na sua nau, quando ia tomar posse do cargo de governador, o Padre Francisco de Xavier, que viria a tornar-se no grande santo e apóstolo das Índias. Tais descobridores, que o nosso espírito fermentava em desejos e que nos levavam mais além do conhecimento com novas descobertas. Mesmo se momentâneas, eram sempre interessantes. Entre basílicas e conventos, houve um jovem que se aproximou. Todo ele irradiava simpatia num sorriso acolhedor, que refletia os seus apenas vinte e dois anos. Ficámos a saber que era estudante de medicina em Goa e que as suas origens são de Malaca. Discretamente, colou-se a nós, na expectativa de quem anseia por novos contactos e novas experiências. Acompanhou-nos no táxi que nos levou de volta ao centro de Panjim e, cheio de reconhecimento e afeto, ofereceu-me um livro em inglês sobre São Francisco de Xavier. Esta recordação acabei por deixá-la em Timor, a um dos meus velhos amigos. Até chegarmos ao hotel familiar Mateus, passámos pelo Santuário de Nossa Senhora da Conceição, que se encontra no topo duma colina. O acesso faz-se através das longas escadarias, que nos recordam o Bom Jesus de Braga. Só que lá tudo estava caiado na alvura de um branco que assinalava, a todos os crentes, a virgindade de Maria. O rodapé em azul turco fazia sobressair a grandiosidade deste monumento e o cunho bem português.
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